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Estruturada em um setor 
historicamente desafiado pelas 
questões ambientais, a Trans-
portes Gabardo, empresa gaúcha 
com 37 anos de atuação no mer-
cado de transportes de veículos, 
atingiu um feito histórico na 
logística global em 2025 ao tor-
nar-se a primeira transportadora 
do mundo certificada como Car-
bono Negativo - que atesta que 
a companhia remove mais gases 
de efeito estufa da atmosfera do 
que emite em suas operações.

Fundada em 1989 por Sér-
gio Mario Gabardo, a empresa 
possui sede em Porto Alegre 
e alcançou a certificação com 
base em dados de 2024. Conce-

dida pela Global Certification 
System (GCS), a certificação 
teve seus números e créditos de 
compensação auditados pela 
consultoria Worton. O levanta-
mento considera uma série de 
iniciativas sustentáveis, como a 
modernização da frota, o uso de 
energia renovável, a otimização 
de processos, a gestão eficiente 
de resíduos e a adoção de práti-
cas agrícolas de baixo carbono, 
incluindo a expansão dos esto-
ques de carbono florestal e do 
solo. 

Embora o título tenha sido 
conquistado em 2025, a compa-
nhia já estrutura seus serviços 
com foco na sustentabilidade 
há anos. Desde 2017, realiza a 
contabilização de suas emissões 
de gases de efeito estufa, com 
monitoramento contínuo. “A 
gente sempre diz que ser carbo-
no negativo não é apenas uma 
certificação ou um título para 
expormos aos nossos clientes; é 
um modelo de negócio”, afirma 
Gabardo.

Em todas as áreas da em-
presa são adotadas medidas de 
sustentabilidade, como a gestão 
e reciclagem dos resíduos pro-
duzidos e a reutilização da água 
para a higienização da frota, por 
meio de um processo que possi-
bilita que o recurso hídrico pos-
sa ser reaproveitado. A transpor-
tadora também produz energia 
limpa por meio do uso de painéis 
fotovoltaicos para aquecimento 
da água.

Esse conjunto de ações resul-
ta em um valor de compensação 
de 81 mil toneladas de dióxido 
de carbono anuais, contra uma 
emissão de 57 mil toneladas 
levantadas e um crédito de 23 
mil toneladas. Assim, além de 
neutralizar toda a emissão de 
poluentes produzidos por sua 
frota, que atua no Brasil e na 
América Latina, a transporta-
dora devolve para a sociedade e 
para o meio ambiente um saldo 
positivo de quase 50%.

A transportadora também 
investe, desde 2020, no Siste-

ma de Gestão Ambiental (SGA), 
com a ISO 14001, voltada ao 
gerenciamento ambiental, que 
auxilia na redução de impactos 
e no cumprimento da legislação. 
Para além da preocupação sus-
tentável, a certificação do Sis-
tema de Gestão de Segurança 
Rodoviária (SGSTR) coloca em 
foco a segurança viária e visa di-
minuir mortes e lesões graves 
decorrentes de acidentes de 
trânsito.

Investimento na frota é outro 
pilar da Transportes Gabardo. 
Em setembro de 2025, a com-
panhia anunciou a aquisição 
de 300 caminhões do modelo 
Volkswagen 19.380 Constella-
tion. A entrega dos veículos será 
feita de forma gradual, com o 
fornecimento de 30 unidades 
mensais até metade deste ano. 
O objetivo da medida é manter 
o compromisso de utilizar as 
cegonheiras por somente três 
anos. Agora, em 2026, o objetivo 
da empresa é atingir R$ 1 bilhão 
em faturamento. 

Transportes Gabardo une crescimento 
econômico à redução de emissões

Marina Mugnol
marinam@jcrs.com.br

ARQUIVO TRANSPORTES GABARDO/DIVULGAÇÃO/JC

Além do RS, empresa tem unidades em Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Goiás, Ceará, Pernambuco e Bahia

Empresa gaúcha 
é a primeira 
transportadora a 
receber certificação de 
Carbono Negativo

 Editor-Chefe: Guilherme Kolling (guilhermekolling@jornaldocomercio.com.br)   Editora de Economia: Fernanda Crancio (fernanda.crancio@jornaldocomercio.com.br) 
  Editora-assistente: Cristine Pires (cristine.pires@jornaldocomercio.com.br)   Projeto Gráfico: Gustavo Van Ondheusden

Raio-X
 Empresa: Transportes 
Gabardo
 Ano de fundação: 1989
 Cidade de origem: Porto 
Alegre
 Área de atuação: 
Transporte de veículos
 Projeção de faturamento 
para 2026: R$ 1 bilhão
 Diferenciais competitivos: 
Operações dedicadas, frota 
própria especializada e 
tecnologia embarcada. Foco 
em emissão com menos 
poluição e mais rodagem, 
certificações internacionais. 
Programas de auxílio aos 
motoristas. Humanização e 
proximidade da direção da 
empresa com cada motorista.
 Onde a empresa quer estar 
em cinco anos: Em cinco 
anos, a empresa pretende se 
consolidar como referência 
em sustentabilidade, 
liderando práticas inovadoras 
que aliem desempenho, 
responsabilidade ambiental 
e impacto positivo na 
sociedade.
 Principais desafios atuais 
do setor: Os principais 
desafios atuais do setor são 
inovar constantemente e criar 
soluções que ofereçam mais 
facilidade e conveniência ao 
cliente, atendendo às suas 
expectativas de forma ágil e 
eficiente.

“Nossas decisões 
não são de graça, 
são um movimento 
estratégico e de 
posicionamento frente 
um mercado que está 
mudando dia após 
dia – e continuaremos 
à frente dessa 
mudança.”

Sérgio Gabardo, 
fundador da 
Transportes Gabardo

A
R

Q
U

IV
O

 S
E
T
C

E
R

G
S
/D

IV
U

LG
A
Ç

Ã
O

/J
C



     Segunda-feira, 23 de março de 2026 |     3

Gestão e Liderança
No livro A Jornada do CEO - 
Quando o Céu Tem Limites, o 
autor Arthur Lavieri compar-
tilha mais de 30 anos de ex-
periência profissional, sendo 
17 deles na posição de CEO, 
para revelar o que realmente 
acontece nos bastidores da li-
derança. O livro transpassa a 
visão romantizada do topo da 
carreira e apresenta os dile-
mas, as pressões e as decisões 
difíceis que caminham ao lado 
de quem “chega lá”. 

Com relatos práticos e re-
flexões ponderadas, a obra 
aproxima a teoria ensinada 
nas salas de aula da realida-
de dinâmica e, muitas vezes, 
solitária da alta gestão. La-

vieri propõe uma visão ampla 
e completa da liderança, na 
qual o verdadeiro líder alterna 
os papéis de mestre e aprendiz 
ao longo de sua jornada. Lide-
rar, nas palavras do autor, não 
é estar sempre a frente, mas 
compreender o momento de 
avançar, recuar, desenvolver 
talentos e expertises e prepa-
rar sucessores. 

Mais do que resultados fi-
nanceiros, o livro fala de res-
ponsabilidade, cultura, ética e 
legado. Uma leitura essencial 
para executivos, conselheiros 
e profissionais que desejam 
compreender a liderança em 
sua dimensão estratégica e 
humana. 

Comportamento e Liderança
O Poder da Liderança Au-

têntica é uma obra que coloca 
as pessoas no âmago da lide-
rança. A partir de uma histó-
ria real marcada por trabalho 
precoce, coragem de aprender, 
comunicação consciente e de-
cisões bem pensadas, Juliana 
apresenta uma visão de auto-
ridade construída pela coerên-
cia entre discurso e prática. 

Ao longo dos capítulos, a 
autora compartilha experiên-
cias que atravessam infância, 
formação, desafios profissio-
nais e ambientes complexos, 
conectando vivências concre-
tas a reflexões sobre posicio-
namento, mentoria, influência 

e relações humanas. Sem fór-
mulas prontas ou idealizações, 
o livro propõe uma liderança 
possível, construída nas esco-
lhas do dia a dia e na maneira 
como cada pessoa decide se 
comunicar e agir. 

A verdadeira autoridade, 
defende, não nasce do cargo, 
mas da capacidade de gerar 
confiança, respeito e impacto 
positivo por onde passa. Tra-
ta-se de um convite à integri-
dade e ao autoconhecimen-
to, mostrando que o sucesso 
sustentável está na harmonia 
entre identidade, ação e lega-
do. Um livro que transforma a 
forma de liderar.

Economia e Sociedade
Para Reencantar a Econo-

mia é um ensaio que questio-
na a limitação da vida econô-
mica a indicadores e métricas 
puramente quantitativas. 

Em um cenário de pola-
rização e enfraquecimento 
dos vínculos sociais, a obra 
propõe uma agenda de espe-
rança ativa, defendendo que 
o desenvolvimento brasileiro 
passa pela valorização dos 
pequenos negócios, do terri-
tório, das redes de confiança 
e principalmente das pessoas. 

Dialogando com a sociolo-
gia, a filosofia social e a eco-
nomia do desenvolvimento, 
o livro demonstra como di-
mensões frequentemente in-
visíveis, como capital social, 
reconhecimento, diversidade 

territorial, sustentabilidade e 
governança ética, produzem 
impactos concretos sobre pro-
dutividade, inclusão e bem-
-estar. 

Ao tratar de ESG sem re-
ducionismos, accountability, 
economia solidária e inova-
ção social, o autor apresenta 
caminhos aplicáveis para ges-
tores públicos, líderes empre-
sariais e agentes de desenvol-
vimento. 

Mais do que uma crítica ao 
modelo vigente, o livro de Gio-
vanni Beviláqua é um chama-
do à reconstrução econômica 
baseada no humano, no local 
e no coletivo, resgatando sen-
tido, responsabilidade e pro-
pósito nas decisões que mol-
dam o futuro.

A jornada do CEO: quando o 
céu tem limites; Arthur Lavie-
ri; Editora Cinco Gatas; 220 
páginas; Disponível em versão 
física.

O poder da liderança autênti-
ca: Autoridade que nasce da 
coerência; Juliana Liguor; 65 
páginas; Disponível na versão 
digital. 

Para Reencantar a Economia; 
Giovanni Beviláqua; 59 pá-
ginas; Disponível em versão 
física.



4     Segunda-feira, 23 de março de 2026 | 

OpiniãO

Alimentos e o impacto financeiro nas empresas
Rafaela Rojas Barros
Advogada especialista em Direito de Família e 
Sucessões

Quanto custa um divórcio para 
uma empresa? A pergunta parece 
exagerada, mas não é. Quando se 
trata de pensão alimentícia entre 
ex-cônjuges, o debate costuma 
permanecer na esfera privada. 
Em estruturas empresariais, po-
rém, a fixação de alimentos pode 
produzir reflexos financeiros rele-
vantes e impactar decisões estra-
tégicas do negócio.

No ordenamento brasileiro, a 
obrigação alimentar entre ex-côn-
juges é excepcional, transitória 
e baseia-se no binômio necessi-
dade-possibilidade. Não visa per-
petuar padrão de vida do ex, mas 
assegurar subsistência quando 
comprovada dependência econô-
mica. O problema começa quando 
se confunde faturamento empre-
sarial com renda pessoal.

É comum que o sócio tenha 
alto volume de movimentação fi-
nanceira sem que isso represente 
disponibilidade imediata, pois lu-
cro contábil não se confunde com 
caixa livre. Distribuição de resul-
tados depende de planejamento e 
parte do lucro precisa ser reinves-
tido para garantir capital de giro 
e estabilidade operacional. Isso 
gera questionamentos complexos 
num processo litigioso. A decisão 

Como AI, nuvem e cybersecurity estão 
redefinindo a modernização empresarial
Marcos Gaspar
District Manager da NetApp Brasil

À medida que 2026 começa, 
uma constatação se impõe: AI, 
nuvem híbrida e cybersecurity 
deixaram de ser frentes isoladas. 
A convergência dessas três di-
mensões passou a definir o ritmo 
da modernização empresarial, 
impactando diretamente a forma 
como as organizações operam, 
escalam e competem.

A AI, em especial, cruza um 
ponto de não retorno. Ela deixa 
o ambiente experimental e passa 
a operar em produção em larga 
escala, desde que sustentada por 
dados unificados, governados e 
acessíveis. Essa base torna-se 
essencial para preparar, treinar 
e operar modelos de forma con-
tínua, sobretudo com a chegada 
dos sistemas agentic, capazes de 
aprendizado autônomo. Sem uma 
fundação de dados sólida, essa 

nova geração de AI simplesmente 
não se sustenta.

Esse avanço ocorre em parale-
lo a uma mudança relevante nas 
estratégias de nuvem. O modelo 
de “all cloud” perde força e dá lu-
gar a decisões mais pragmáticas 
sobre onde cada carga de traba-
lho faz mais sentido, consideran-
do desempenho, custo, soberania 
e latência. Esse debate se inten-
sifica diante da pressão global 
sobre armazenamento e memó-
ria. A demanda por IA generati-
va, baseada em clusters de GPU 
intensivos em RAM, tem provo-
cado escassez de componentes e 
aumento de custos, exigindo uma 
gestão ainda mais rigorosa da lo-
calização e do uso dos dados.

Ao mesmo tempo, a cyber-
security evolui para um pilar de 
resiliência. Com detecção e re-
cuperação quase instantâneas 
viabilizadas por AI integrada à 
infraestrutura, proteger dados 

já não basta. É fundamental ga-
rantir que eles sejam resilientes, 
autônomos e capazes de se res-
taurar rapidamente.

Para absorver esse cenário, 
as empresas precisam acele-
rar a modernização com foco 
em simplicidade operacional. A 
desagregação de recursos, as 
migrações copyless e o acesso 
unificado aos dados tornam-se 
alavancas estratégicas para re-
duzir custos, evitar desperdícios 
e controlar a complexidade dos 
ambientes híbridos.

Em um mercado marcado pela 
volatilidade de hardware e pela 
aceleração da AI, a inteligência 
incorporada à infraestrutura 
consolida-se como vantagem 
competitiva. As organizações 
que equilibrarem inovação, efi-
ciência e sobriedade tecnológica 
estarão mais preparadas para 
construir crescimento sustentá-
vel em 2026.

Outro ponto sensível é a 
confusão patrimonial, quando 

pessoa física e jurídica 
se confundem, tornando 

imprecisa a análise da 
capacidade contributiva do 

alimentante

que fixa alimentos sem observar 
essa realidade gera desconfortos. 
Pode ser necessário pressionar o 
fluxo de caixa empresarial e com-
prometer reinvestimentos.

Não se trata de opor empresa à 
família, mas empresário e família 
precisam compreender que deci-
sões judiciais produzem efeitos 
econômicos concretos.

Outro ponto sensível é a confu-
são patrimonial, quando pessoa 
física e jurídica se confundem, 
tornando imprecisa a análise da 
capacidade contributiva do ali-
mentante.

A obrigação alimentar não 
transforma cotas sociais em ob-
jeto de partilha automática. Con-
tudo, seus reflexos alcançam a 
estrutura financeira da empresa 

se inexistirem governança ade-
quada, transparência contábil e 
delimitação clara entre patrimô-
nio pessoal e empresarial.

O Direito de Família não atua à 
margem da atividade econômica. 
Ele repercute na previsibilidade 
financeira, na gestão de riscos e 
na sustentabilidade do negócio.

Planejamento jurídico é ins-
trumento de gestão e o impacto 
financeiro de um divórcio deve ser 
antecipado e estruturado.

Ignorar essa interseção entre 
Direito de Família e Empresa é 
um erro que pode custar caro. 
A preparação da empresa para 
eventual divórcio dos sócios cer-
tamente não elimina o conflito, 
mas reduz a vulnerabilidade da 
pessoa jurídica diante deles.

O Brasil tem jeito
Posso parecer ingênua e 

excessivamente otimista ao 
afirmar que “o Brasil tem jeito” 
– tema do próximo Fórum da Li-
berdade, em 9 e 10 de abril. Em 
um sistema marcado por escân-
dalos de corrupção, desvios ins-
titucionais e crises recorrentes, 
essa afirmação soa deslocada.

Os acontecimentos recentes 
alimentam um sentimento de 
descrença. Episódios como o 
caso do Banco Master somam-
-se a anos de insegurança insti-
tucional. O que desanima a po-
pulação é a percepção de que 
parte relevante das estruturas 
de poder foi capturada por in-
teresses que não dialogam com 
os anseios da sociedade.

Ainda assim, se as pessoas 
realmente não acreditassem 
que o país pode dar certo, não 
estariam hoje lendo este jornal, 
estudando ou se dedicando a 
construir uma carreira e uma 
família no Brasil. Em algum 
lugar, ainda 
que lá no fun-
do, permanece 
a esperança 
de que o país 
pode prosperar. 
Talvez porque, 
como diz o di-
tado popular, o 
brasileiro não 
desiste nunca.

Se isso é ver-
dade, talvez um 
dos primeiros 
passos rumo a 
um Brasil que funcione seja re-
ver uma expectativa recorrente 
entre nós: a ideia de que as so-
luções virão principalmente da 
esfera pública e de que basta 
apenas mudarmos os agen-
tes que lá estão. Sociedades 
prósperas não são construídas 
por governos; no máximo, eles 
podem não atrapalhar. Elas se 
constroem a partir das esco-
lhas e ações de seus indivíduos.

Nesse aspecto, o Brasil car-
rega uma característica fre-
quentemente mal utilizada. 
Somos um povo criativo e adap-
tável, qualidades que poderiam 
nos colocar entre as sociedades 
mais inovadoras do mundo. 
Muitas vezes, porém, essa ca-
pacidade se manifesta no “jei-

tinho”, a habilidade de contor-
nar regras ou explorar brechas. 
Assim, aquilo que poderia im-
pulsionar acaba servindo para 
acomodar distorções, sendo o 
poder público apenas um refle-
xo de nossa sociedade.

Se queremos que o Brasil 
“tenha jeito”, é preciso começar 
por nós mesmos. Redirecionar 
essa nossa criatividade, tantas 
vezes usada para contornar 
obstáculos, para enfrentá-los 
e superá-los de forma produ-
tiva. Essa é uma tarefa árdua, 
que leva tempo, de mudança de 
cultura, mas é o único caminho 
viável para um dia conseguir-
mos sair da grande crise insti-
tucional em que nos encontra-
mos.

Afinal, a última década mos-
trou que o país, composto por 
seus indivíduos, é capaz de 
crescer economicamente, mes-
mo em meio à instabilidade ins-
titucional.

Isso não sig-
nifica ignorar 
os desafios 
estruturais do 
país. O Brasil 
precisa fortale-
cer o Estado de 
Direito, garantir 
segurança jurí-
dica e consoli-
dar instituições 
capazes de sus-
tentar cresci-
mento de longo 
prazo. Também 

exige uma sociedade menos to-
lerante com o “jeitinho” e com a 
corrosão institucional que hoje 
alimenta o descrédito generali-
zado.

Todavia, talvez afirmar que 
o Brasil tem jeito não seja in-
genuidade. E, sim, reconhecer 
que, apesar da gravidade da 
situação na qual nos encontra-
mos, há no cidadão brasileiro 
a capacidade persistente de 
criar, adaptar-se e reconstruir, 
e somos nós que, infelizmente, 
aceitamos que ela fosse utiliza-
da cada vez mais como um “jei-
tinho”. Espero que possamos, 
quem sabe um dia, utilizar essa 
capacidade mais para o bem, 
mas essa mudança precisa co-
meçar em cada um de nós.

A coluna Visão Empresarial é publicada neste espaço às segundas-feiras

Somos um 
povo criativo 
e adaptável, 
qualidades que 
poderiam nos 
colocar entre as 
sociedades mais 
inovadoras do 
mundo
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VisãO EmprEsarial
Victoria Werner De Nadal

Diretora de Relações Institucionais e Fórum da Liberdade 
do Instituto de Estudos Empresariais (IEE)
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RepoRtagem especial

Depois da estreia 
da agricultura 
do futuro, campo 
aprende a usá-la
Produtores, indústria de máquinas e instituições 
de ensino entram em uma nova fase da revolução 
tecnológica do agro: transformar inovação em 
eficiência, qualificação e produtividade real no campo

Nos últimos anos, o campo 
brasileiro viveu uma transforma-
ção tecnológica sem precedentes. 
Sensores, telemetria, piloto au-
tomático, algoritmos de colheita, 
plataformas digitais e conectivi-
dade transformaram tratores e co-
lheitadeiras em verdadeiros com-
putadores sobre rodas. Durante o 
auge desse processo - especial-
mente entre 2000 e 2022 - produ-
tores rurais ampliaram fortemente 
os investimentos em máquinas 
agrícolas equipadas com pacotes 
cada vez mais sofisticados de tec-
nologia embar-
cada. O período 
coincidiu com um 
cenário favorá-
vel: commodities 
agrícolas em alta, 
juros baixos e cré-
dito abundante 
estimularam uma 
renovação acele-
rada da frota de 
equipamentos no 
país.

Nesse contex-
to, a nova fase da 
revolução agrícola parece menos 
relacionada à adoção acelerada de 
tecnologias e mais ao desenvolvi-
mento das capacidades necessá-
rias para utilizá-las. Indústria de 
máquinas, centros de formação 
profissional e universidades come-
çam a ampliar iniciativas voltadas 
à qualificação de operadores e 
gestores rurais. Ao mesmo tempo, 
novas gerações de produtores pas-
sam a incorporar dados, conectivi-
dade e análise de informação no 
processo de tomada de decisões. A 
revolução tecnológica estaria ape-
nas entrando em um novo estágio 
- o da aprendizagem.

Se a adoção de tecnologia no 

campo passa por um momento de 
ajuste, uma transformação estru-
tural no perfil do produtor rural já 
está em curso.

Cada vez mais, o agronegócio 
passa a operar segundo a lógica da 
agricultura orientada por dados — 
ou agricultura data-driven. Nesse 
modelo, decisões produtivas são 
tomadas com base em informa-
ções geradas por sensores, máqui-
nas agrícolas, softwares de gestão 
e plataformas digitais. Enquanto a 
safra é colhida, colheitadeiras co-
nectadas enviam dados em tempo 
real sobre produtividade, qualida-
de do grão e área trabalhada. No 
plantio, tecnologias de agricultura 

de precisão per-
mitem ajustar a 
aplicação de insu-
mos com precisão 
milimétrica. Esse 
processo trans-
forma profunda-
mente o papel do 
produtor.

Se antes 
grande parte do 
trabalho estava 
concentrada na 
execução das ati-
vidades agrícolas, 

hoje o produtor dedica cada vez 
mais tempo à gestão do negócio 
rural. Monitoramento de indica-
dores, análise de mercado, plane-
jamento de safra e decisões co-
merciais passam a ocupar espaço 
crescente na rotina das proprie-
dades. A digitalização do campo 
também ampliou o acesso à infor-
mação: smartphones e conexão à 
internet tornaram-se ferramentas 
essenciais de trabalho, permitindo 
acompanhar previsões climáticas, 
cotações de mercado, dados agro-
nômicos e tendências do setor.

Leia mais nas próximas páginas

Novas gerações 
de produtores 
rurais passam a 
incorporar dados, 
conectividade 
e análise de 
informação no 
processo de tomada 
de decisões

Thiago Copetti, especial para o JC
economia@jornaldocomercio.com.br 

SISTEMA OCERGS/DIVULGAÇÃO/JC 
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Ano de 2022 registra ápice de 
investimentos em tecnologia
Após fase de 
incorporação de 
tecnologia, momento 
é de reorganização de 
estratégias

Aquisições de novas máquinas 
e com alta tecnologia dependem 
de diferentes fatores. O ápice dos 
investimentos em tecnologia pode 
ter no ano de 2022 um marco his-
tórico, impulsionado por preços 
elevados das commodities, maior 
acesso ao crédito e um cenário de 
rápida incorporação de tecnolo-
gias embarcadas. Nesse período, 
o valor médio real das colheita-
deiras e tratores, por exemplo, se 
sobressaiu no mercado.

Levantamento realizado pela 
reportagem do Jornal do Co-
mércio identificou que o ano de 
2022 teria alcançado o ápice dos 
valores destinados pelos produ-
tores nestas aquisições. Atua-
lizados por indicadores como 
IPA-DI (custo industrial que leva 
em conta o valor médio de mer-
cado do aço), Selic (custo de ca-
pital), preço da soja no mercado 
soja (renda agrícola) e PIB (de-
flator amplo), mostram que foi 
em 2022 que as compras destas 
máquinas se sobressaíram nos 
investimentos do campo (veja os 
dados completos nos gráficos).

Mesmo no cenário mais con-
servador — utilizando o deflator 
do preço da soja no caso dos 
tratores — observa-se queda re-
levante no valor médio real das 
máquinas após 2022. Nos trato-

Compra mais racional denota nova fase no campo, avisa Angélica 

IVO GONÇALVES/ESPECIAL/JCreportagem especial

res, quando ajustados pelo preço 
da soja, os valores recuam de 
aproximadamente R$ 0,71 mi-
lhão em 2022 para R$ 0,46 mi-
lhão em 2025, partindo de cerca 
de R$ 0,62 milhão em 2015.

Já pelos indicadores mais sen-
síveis ao ciclo industrial, como o 
IPA-DI, a retração é ainda mais 
intensa. No caso das colheitadei-
ras, o valor médio parte de cerca 
de R$ 2,18 milhões em 2022 para 
R$ 1,09 milhão em 2025, após 
ter sido de R$ 1,12 milhão em 
2015, o que representa uma que-
da próxima de 50% após o pico. 
Entre os tratores, o movimento 
também é claro: de aproximada-
mente R$ 0,71 milhão em 2022 
para R$ 0,40 milhão em 2025, 
ante cerca de R$ 0,59 milhão em 
2015, indicando retração real 
próxima de 44%.

A convergência entre diferen-
tes deflatores, ainda que com 
magnitudes distintas, pode indi-
car um ajuste real no padrão de 
investimento em máquinas agrí-
colas no período recente e pos-
sível movimento de mudança no 
comportamento dos produtores 
rurais após esse período de forte 
modernização — embora os pro-
dutores continuem adquirindo 
máquinas com capacidade pro-
dutiva semelhante, o valor médio 
real pago por esses equipamen-
tos viria caindo desde 2022. Em 
termos práticos, isso significa 
que a potência das máquinas — 
ou seja, sua capacidade de tra-
balho — permaneceria estável, 
enquanto o investimento médio 
por unidade diminui. 

Como observa Angélica Mas-
suquetti, vice-presidente do 

Conselho Regional de Econo-
mia (Corecon-RS) e professora 
do Programa de Pós-Graduação 
em Organizações e Mercados da 
Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel), o movimento dos valores 
médios da máquinas agrícolas 
adquiridas nesses períodos pre-
cisa levar em conta condições do 
mercado.

“Os investimentos com maior 
intensidade tecnológica são di-
retamente impactados pelas 
condições do mercado, varia-
ções na demanda, nos preços 
de commodities, nos juros, entre 
outros fatores. No período, em 
estudo realizado pela reporta-
gem, é necessário considerar 
que o setor foi impactado por 
três choques importantes: a re-
cessão econômica de 2016, a 
pandemia e as questões climáti-
cas recentes — secas e enchen-
tes — em importantes estados 
produtores. Assim, seria possível 
considerar que os produtores 
rurais precisam tomar decisões 
de investimento num contexto 
de instabilidade econômica e de 
inadimplência”, contextualiza a 
economista.

É consenso que essa compra 
mais “racional” não representa-
ria necessariamente um retro-
cesso tecnológico. Pelo contrá-
rio: o movimento pode indicar 
que o setor está entrando em 
uma nova etapa da transforma-
ção digital no campo. “Depois 
de um período de forte incorpo-
ração de tecnologia, produtores 
estariam passando a reorganizar 
suas estratégias para aprender 
a utilizar plenamente esse novo 
ambiente tecnológico.”

Thiago Copetti, especial para o JC
economia@jornaldocomercio.com.br

Preços elevados de commodities, maior acesso ao crédito e cenário de rápida incorporação de tecnologia alavancaram indicadores do setor há quatro anos 

R.R. RUFINO/EMBRAPA SOJA/DIVULGAÇÃO/JC

Preço médio de cada unidade comercializada, 
com valores deflacionados a preços atuais

COLHEITADEIRAS 
(R$ milhões, valores reais e índices deflacionários)

Ano IPA-DI (industrial/aço) Selic (capital) Soja (renda) PIB (geral)

2015 1,12 1,05 1,20 0,98

2018 1,06 1,00 1,10 0,96

2022 2,18 ,05 2,18 1,88

2025 1,09 1,12 1,25 1,05

TRATORES 
(R$ milhões, valores reais)

Ano IPA-DI (industrial/aço) Selic (capital) Soja (renda) PIB (geral)

2015 0,59 0,55 0,62 0,51

2018 0,57 0,54 0,60 0,52

2022 0,71 0,67 0,71 0,61

2025 0,40 0,42 0,46 0,39
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Centro de formação rural recebe investimentos pesado e proposta inovadora
A rápida evolução tecnológica 

das máquinas agrícolas começa 
a exigir um novo esforço do agro-
negócio: preparar produtores e 
operadores para lidar com equi-
pamentos cada vez mais sofistica-
dos e conectados. No Rio Grande 
do Sul, essa demanda impulsiona 
a criação de estruturas dedicadas 
exclusivamente ao treinamento 
técnico no campo.

Um dos principais projetos nes-
sa área é o Centro de Formação 
Profissional Rural da Campanha, 
que está sendo implantado em 
Hulha Negra, na região Sul do 
Estado. A estrutura é conduzida 
pelo Senar-RS e representa um 
investimento de aproximadamen-
te R$ 55 milhões, considerado o 
maior aporte recente da entidade 
em qualificação profissional ru-
ral. Instalado em uma área de 36 
hectares, o centro foi projetado 
para reproduzir as condições de 
operação encontradas nas pro-
priedades agrícolas. Cerca de 30 
hectares serão destinados a prá-
ticas de campo, permitindo que 
os participantes realizem treina-
mentos diretamente com máqui-
nas e equipamentos utilizados na 
produção agrícola.

A estrutura contará com cinco 
pavilhões de treinamento, além 
de salas de aula, laboratórios de 
informática e auditório. Os cursos 
serão focados principalmente na 
operação e regulagem de máqui-
nas agrícolas e no uso de tecno-
logias de precisão, como sistemas 
de GPS, drones e plataformas di-

Universidade leva tecnologia do agro para dentro da sala de aula
A incorporação acelerada de 

tecnologia na agricultura come-
ça a provocar mudanças também 
na forma de formar profissionais 
para o setor. Máquinas agrícolas 
equipadas com sensores, siste-
mas de agricultura de precisão, 
telemetria e plataformas de ges-
tão de dados já fazem parte da 
rotina de muitas propriedades. 
O desafio passa a ser preparar 
operadores, técnicos e gestores 
capazes de trabalhar nesse am-
biente cada vez mais digital.

Parte dessa adaptação come-
ça a aparecer dentro das próprias 
universidades. Em vez de tratar 
tecnologia apenas como conteú-
do teórico, algumas instituições 
passam a estruturar seus cursos 
em contato direto com as fer-
ramentas e empresas que hoje 
moldam a produção agrícola.

Em Passo Fundo, no Norte do 
Rio Grande do Sul, essa estraté-

gia ganhou forma com a criação 
do Campus do Agronegócio da 
Atitus, inaugurado em 2024. 

O projeto reúne ensino su-
perior, empresas, startups e 
ambientes de experimentação 
tecnológica em uma estrutura 
pensada para aproximar a forma-
ção universitária do cotidiano do 
setor produtivo.

O campus foi concebido a par-
tir do conceito de Smart Farm — 
fazenda inteligente —, no qual 
tecnologias, sistemas de dados 
e mecanização avançada fazem 
parte do processo de aprendiza-
gem. A ideia é reproduzir dentro 
do ambiente acadêmico as condi-
ções tecnológicas que hoje já fa-
zem parte da produção agrícola.

Esse modelo educacional é 
organizado dentro da chamada 
Employer University, conceito 
adotado pela instituição para 
aproximar universidade e mer-

cado. Nesse formato, empresas 
participam da construção das 
atividades acadêmicas e do de-
senvolvimento de projetos reali-
zados pelos estudantes.

Executivos e profissionais do 
setor também participam das dis-
ciplinas, levando problemas reais 
do agronegócio para discussão 
em sala de aula e acompanhando 
projetos desenvolvidos durante o 
curso.

A estrutura está concentra-
da na Escola do Agronegócio da 
Atitus, que reúne cursos como 
Agronomia e Medicina Veteriná-
ria. As atividades são organiza-
das em quatro grandes áreas da 
cadeia produtiva: produção de 
grãos, mecanização e tecnolo-
gias agrícolas, proteína animal e 
gestão do agronegócio.

A presença constante de em-
presas dentro do campus é uma 
das bases desse modelo. Com-

panhias do setor participam da 
construção de conteúdos, ofere-
cem estágios e propõem desafios 
práticos para os estudantes ao 
longo da formação.

Essa interação ocorre por 
meio do Agribusiness Partner 
Program, rede que conecta a uni-
versidade a empresas, institui-
ções e startups do setor agrícola. 
O objetivo é reduzir a distância 
entre o ensino tradicional e as 
habilidades exigidas pelo agro-
negócio contemporâneo.

Ao longo do curso, os estu-
dantes têm acesso direto a tec-
nologias e modelos de gestão 
utilizados em propriedades ru-
rais e agroindústrias. Executivos 
e especialistas do setor também 
participam de mentorias e ativi-
dades de orientação profissional.

A própria estrutura física do 
campus foi planejada para esti-
mular essa integração. O espaço 

reúne salas de aula, ambientes 
de desenvolvimento de projetos e 
áreas voltadas à experimentação 
tecnológica aplicada à produção 
agrícola.

A transformação tecnológica 
do campo também começa a al-
terar o perfil das profissões liga-
das ao setor. Com a digitalização 
da produção, surgem novas fun-
ções associadas à agricultura de 
precisão, análise de dados agrí-
colas, operação de drones e ges-
tão de tecnologias aplicadas ao 
campo. Nesse cenário, a forma-
ção profissional passa a exigir a 
combinação entre conhecimento 
agronômico tradicional e domí-
nio de ferramentas digitais que 
orientam cada vez mais a toma-
da de decisões nas propriedades 
rurais.

Centro de Formação Rural em Hulha Negra, conduzido pelo Senar-RS, é dedicado exclusivamente ao treinamento técnico no campo 

SENAR-RS/DIVULGAÇÃO/JC

gitais aplicadas à agricultura.
A expectativa é que o centro 

tenha capacidade para qualificar 
cerca de 8 mil produtores e tra-
balhadores rurais por ano, com 
turmas reduzidas para garantir 
acompanhamento técnico mais 
próximo durante as atividades.

Os treinamentos serão realiza-
dos em formato de imersão técni-
ca, geralmente ao longo de uma 
semana. Durante esse período, 

os participantes permanecem em 
regime intensivo de aulas teóricas 
e práticas voltadas à operação de 
tratores, plantadeiras, colheita-
deiras, pulverizadores e outras 
tecnologias utilizadas no campo.

Para facilitar a participação de 
produtores de diferentes regiões 
do Estado, o programa prevê 
hospedagem, transporte e ali-
mentação durante o período de 
capacitação, mantendo os cursos 

gratuitos para os participantes.
A proposta é permitir que ope-

radores e produtores tenham con-
tato direto com diferentes equipa-
mentos e aprendam a utilizar de 
forma mais eficiente as tecnolo-
gias embarcadas nas máquinas 
agrícolas.

A inauguração oficial do cen-
tro está prevista para 23 de maio 
de 2026, com início das primeiras 
turmas dois dias depois. Antes da 

abertura completa, o Senar-RS 
deverá realizar uma fase piloto 
para ajustar os processos de trei-
namento e logística. A criação da 
unidade reflete um movimento 
mais amplo dentro do agronegó-
cio brasileiro. Com o avanço da 
mecanização e da digitalização da 
produção rural, cresce a necessi-
dade de formação técnica voltada 
ao uso das tecnologias que já fa-
zem parte da rotina das lavouras.
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Indústrias se aproximam dos produtores, vendem drones e treinam futuros profissionais 

O avanço tecnológico das 
máquinas agrícolas nas últimas 
décadas transformou profun-
damente o trabalho no campo. 
Sistemas de agricultura de pre-
cisão, sensores embarcados, pla-
taformas digitais, conectividade 
e drones passaram a integrar 
a rotina da produção rural. No 
entanto, essa evolução acelera-
da trouxe um desafio que hoje 
mobiliza fabricantes, entidades 
de qualificação profissional e 
instituições de ensino: reduzir a 
distância entre a tecnologia dis-
ponível nas máquinas e a capaci-
dade de produtores e operadores 
de utilizá-la plenamente.

É fato que a incorporação de 
novas tecnologias avançou mais 
rápido do que a formação de 
profissionais preparados para 
operá-las. A resposta mais re-
cente do setor tem sido ampliar 
programas de capacitação e criar 
estruturas permanentes de trei-
namento voltadas a produtores, 
operadores de máquinas e técni-
cos que atuam no agronegócio.

Na avaliação de Gabriel Vieira, 
gerente de Treinamentos da CNH 
para a América Latina, responsá-

Entre inovação e simplicidade: a estratégia da Mahindra para crescer 
Enquanto boa parte da indús-

tria de máquinas agrícolas apos-
ta em sistemas cada vez mais 
complexos e altamente digitali-
zados, algumas fabricantes vêm 
construindo espaço no mercado 
com uma estratégia diferente.

A estratégia da indiana Mah-
indra no segmento de máquinas 
agrícolas, por exemplo, parte de 
um princípio bastante claro e, de 
certa forma, na contramão de 
grandes concorrentes: oferecer 
tecnologia na medida certa, prio-
rizando soluções que entreguem 
resultado prático no campo, sem 
complexidades que a companhia 
— após estudos, testes e avalia-
ções dos produtores — considera 
desnecessárias. 

Nos projetos, têm menos peso 
a eletrônica embarcada e a au-
tomação avançada, enquanto 
sistemas mecânicos consolida-
dos e de fácil operação tendem a 
ser mais bem aceitos e utilizados 
pelos agricultores. Isso não sig-
nifica abrir mão de desempenho 
— os tratores mantêm potência, 
capacidade hidráulica e versati-

lidade compatíveis com padrões 
modernos. “As transmissões 
automáticas, se não forem bem 
utilizadas, sem conhecimento 
bem apurado do funcionamento 
desses sistemas, muitas vezes 
têm desempenho que é fantásti-
co dentro de um projeto, dentro 
de um laboratório, dentro de um 
teste de campo, mas fora da fá-
brica não aparece”, opina Josué 
Beutler, doutor em Ciência do 
Solo com ênfase em Mecaniza-
ção Agrícola e especialista em 
pós-vendas da Mahindra Brasil.

A Mahindra, com fábrica em 
Dois Irmãos (RS), identifica nesse 
ponto uma oportunidade: ofere-
cer tratores com operação mais 
direta, em que o controle mecâ-
nico permite maior previsibilida-
de e adaptação imediata. Outro 
diferencial importante na deci-
são de compra, segundo Beutler, 
está no custo de manutenção. O 
executivo pondera, no entanto, 
que a empresa não se posiciona 
necessariamente pelo menor 
preço de aquisição, mas pelo me-
nor custo ao longo da vida útil do 

Thiago Copetti, especial para o JC
economia@jornaldocomercio.com.br 

reportagem especial

Sistemas como agricultura de precisão, drones, sensores e plataformas digitais são rotina nas propriedades

CNH/DIVULGAÇÃO/JC

vel pelas marcas Case IH e New 
Holland, a tecnologia embarca-
da nas máquinas foi concebida 
justamente para aumentar a 
precisão das operações e reduzir 
perdas no campo, o que depende 
de os usuários consigam explorar 
todo esse potencial.

“O conhecimento da tecnolo-
gia pode ser um fator limitante, 
então o produtor vai escolher por 
aquilo que ele se sente confor-
tável ou que ele entende que as 
marcas vão apoiá-lo nesse pro-

cesso de formação”, avalia Vieira.
Para enfrentar essa lacuna, 

a empresa passou a investir em 
diferentes frentes de formação. 
Uma delas é a CNH Academy, 
plataforma digital que reúne 
mais de 200 treinamentos vol-
tados ao uso de máquinas, agri-
cultura digital e agricultura de 
precisão. Os cursos são destina-
dos tanto a produtores quanto a 
profissionais ligados às redes de 
concessionárias e manutenção.

“Há uma visão divergente de 

quanto mais tecnologia, mais 
difícil vai ficar para o operador 
realizar o seu trabalho, mas na 
verdade é realmente o contrário”, 
assegura o executivo.

Com foco nessa qualificação 
dos operadores, além da forma-
ção online, a companhia também 
ampliou a oferta de treinamentos 
presenciais. Hoje existem cen-
tros de capacitação vinculados 
às fábricas da empresa em Curi-
tiba, Sorocaba e Piracicaba, além 
de programas realizados direta-

mente nas propriedades rurais.
A estratégia também inclui 

parcerias com instituições de en-
sino técnico e profissional. Entre 
elas estão escolas agrícolas, fa-
culdades e entidades como Senai 
e Senar, que atuam na formação 
de trabalhadores do meio rural. 
Uma das iniciativas mais recen-
tes nesse sentido é a parceria 
com o Senar-RS na criação do 
Centro de Formação Profissional 
Rural de Hulha Negra.

A iniciativa faz parte de um 
movimento mais amplo de qua-
lificação profissional no agro-
negócio, que busca responder 
à crescente demanda por mão 
de obra especializada para ope-
rar equipamentos cada vez mais 
sofisticados. Hoje, além dos 
operadores de máquinas, sur-
gem profissionais responsáveis 
pelo monitoramento remoto dos 
equipamentos, análise de da-
dos agronômicos, manutenção 
de sistemas digitais e gestão de 
conectividade das máquinas no 
campo.

“A tecnologia agrega soluções 
de plantio, de colheita ou de pul-
verização, que se paga em uma, 
duas safras, só pelo aumento de 
performance da safra colhida”, 
ressalta o executivo.

Foco da marca indiana é oferecer tecnologia na medida certa para cada usuário 

MAHINDRA/DIVULGAÇÃO/JC

equipamento — o que, em cená-
rios de uso intensivo e revisões 
frequentes, torna essa diferença 
ainda mais relevante para o pro-
dutor. “Todas as marcas precisam 
ter uma manutenção, precisam 
fazer revisões periódicas฀ as nos-

sas, comparando com um trator 
de altíssima tecnologia, não cus-
ta 50% do valor dessa manuten-
ção para alta tecnologia”, acres-
centa.

A eficiência energética tam-
bém é tratada pela companhia 

a partir da engenharia básica do 
produto. Sem depender de con-
troles eletrônicos sofisticados, a 
proposta é oferecer tratores que 
privilegiam força de tração — es-
sencial no campo — sem sacrifi-
car o consumo de combustível.
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O campo que viu a 
revolução das máquinas e 
avançou com elas

Quem acompanha a evolu-
ção das máquinas agrícolas no 
Brasil nas últimas décadas sabe 
que a transformação foi pro-
funda. Cabines climatizadas, 
sistemas de GPS, sensores de 
precisão, drones e softwares de 
gestão mudaram radicalmente 
a forma de produzir no campo.

Para alguns profissionais, 
porém, essa revolução não é 
apenas um processo técnico. É 
também uma trajetória pessoal. 
É o caso do engenheiro agrôno-
mo Umberto Moraes, coordena-
dor do Departamento de Apoio 
Estratégico do Senar-RS. Antes 
de atuar na formação e qualifi-
cação de produtores e trabalha-
dores rurais, ele próprio cres-
ceu em contato com o campo.

Ainda criança, acompanhava 
o avô nas atividades da lavoura. 
Décadas depois, já formado em 
agronomia, passou a observar 
de perto o salto tecnológico 
que transformaria a agricultu-
ra brasileira. Hoje, com mais 
de 30 anos de carreira, Moraes 
continua acompanhando essa 
evolução — agora de um pon-
to de vista estratégico, voltado 
à qualificação profissional no 
meio rural. Ele viu máquinas 
simples se transformarem em 
plataformas tecnológicas sofis-
ticadas. E ainda guarda na me-
mória alguns momentos simbó-
licos dessa transformação. “Um 
dos primeiros avanços que real-
mente chamou a atenção foi a 
entrada das barras de luz nos 
pulverizadores”, lembra.

No início da década de 1990, 
esses sistemas passaram a 
orientar o operador no campo, 
evitando sobreposição na apli-
cação de defensivos. Pode pare-
cer simples hoje, mas na época 
representou um salto tecnoló-
gico. De lá para cá, a agricultu-
ra avançou rapidamente.

Hoje, colheitadeiras podem 
custar até R$ 4 milhões, drones 
são utilizados para monitorar 
lavouras e softwares auxiliam 
na gestão da propriedade. Ain-
da assim, Moraes observa que 
a tecnologia disponível nas má-
quinas nem sempre é totalmen-
te utilizada.

Ao mesmo tempo em que 

acompanha essa transforma-
ção, ele também observa um 
desafio crescente: preparar 
profissionais capazes de lidar 
com essa nova realidade tecno-
lógica no campo.

É nesse contexto que surge o 
Centro de Formação Profissio-
nal Rural Campanha, em Hulha 
Negra, iniciativa do Senar-RS 
voltada à capacitação de ope-
radores e trabalhadores rurais.

Na entrevista a seguir, Um-
berto Moraes fala sobre a evo-
lução das máquinas agrícolas, o 
impacto da tecnologia no cam-
po e os desafios da qualificação 
profissional no setor.

Empresas & Negócios - A 
tecnologia nas máquinas agrí-
colas avançou muito rapida-
mente. O produtor consegue 
aproveitar todo esse potencial 
tecnológico?

Umberto Moraes - Nem sem-
pre. Quando o produtor compra 
uma máquina agrícola moder-
na, como uma colheitadeira, 
por exemplo, muitas vezes uti-
liza apenas cerca de 30% ou 
40% da tecnologia embarca-
da.  Essas máquinas têm mo-
nitoramento de colheita, GPS, 
sensores e diversos sistemas. 
Mas, na prática, parte desses 
recursos acaba sendo pouco 
utilizada.

E&N -  Isso acontece por fal-
ta de treinamento?

Moraes - Muitas vezes, sim. A 
tecnologia evoluiu muito rápido 
e exige capacitação constante. 
Por isso iniciativas de formação 
são tão importantes.  O Senar 
criou o Centro de Formação 
Profissional Rural Campanha, 
em Hulha Negra, justamente 
para capacitar produtores e 
trabalhadores rurais no uso de 
máquinas agrícolas de alta tec-
nologia.

E&N - Hoje essas tecnolo-
gias também representam um 
custo significativo nos equipa-
mentos...

Moraes - Sem dúvida. De-
pendendo da tecnologia ou do 
item opcional, o valor de uma 
máquina pode aumentar entre 
R$ 50 mil e R$ 200 mil. Hoje te-
mos colheitadeiras que come-

* Thiago Copetti é jornalista, mestre em Economia, bacharel em Relações Internacionais e  especialista em Gestão de Empresas, além de pesquisador  de temas sino-brasileiros.

Umberto Moraes é coordenador do Departamento de Apoio Estratégico do Senar-RS
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çam em torno de R$ 1,5 milhão 
e podem chegar a R$ 4 milhões 
ou mais, dependendo do porte 
e da quantidade de tecnologia 
embarcada.

E&N - Ao mesmo tempo em 
que a tecnologia avança, surge 
também um novo perfil de pro-
fissional no campo.

Moraes - Sim. Existe hoje 
uma demanda crescente por 
operadores qualificados. Um 
profissional que domina tecno-
logia agrícola tem boas opor-
tunidades no mercado.   Hoje o 
campo precisa de pessoas pre-
paradas para lidar com máqui-
nas cada vez mais sofisticadas.

E&N  - O uso de drones é ou-
tro exemplo dessa transforma-
ção tecnológica?

Hoje temos 
colheitadeiras que 
começam em 
R$ 1,5 milhão e  
podem chegar a  
R$ 4 milhões

Moraes -  Exatamente. Os 
drones já são utilizados para 
aplicação de defensivos, mo-
nitoramento de lavouras, ma-
peamento de áreas e diversas 
outras atividades. Mas, assim 
como ocorre com as máqui-
nas, o uso do drone exige trei-
namento. Não basta comprar o 
equipamento — é preciso saber 
utilizá-lo com segurança e efi-
ciência.

E&N - Ao longo da sua car-
reira, qual avanço tecnológico 
mais lhe marcou?

Moraes - Um dos primeiros 
que realmente chamou a aten-
ção foi a introdução das barras 
de luz nos pulverizadores, no 
início da década de 1990.  Elas 
ajudavam a orientar o operador 
na lavoura e evitar sobreposição 
de aplicação de defensivos. Na 
época foi algo muito inovador.

E&N - A tecnologia no cam-
po vai muito além das máqui-
nas?

Moraes - Sem dúvida. Tec-
nologia também envolve ges-
tão da propriedade, manejo do 
solo, sementes melhoradas, 
irrigação e agricultura de pre-
cisão.   Hoje o produtor precisa 
dominar não apenas o equipa-
mento, mas também a gestão 
da atividade.

E&N - Pensando no futuro, 

reportagem especial

Equipamentos 
evoluem rapidamente. 
O que faz a diferença 
é a capacidade das 
pessoas em aprender 
e se adaptar 

qual será o próximo grande 
salto tecnológico no campo?

Moraes -  Acredito que o pró-
ximo avanço importante será 
o das máquinas agrícolas au-
tônomas.  Esse é um caminho 
que já está sendo desenvolvido 
e que deve transformar ainda 
mais a agricultura nos próxi-
mos anos.

E&N -  A tecnologia no cam-
po veio para ficar?

Moraes -  Sim, mas sempre 
com um ponto fundamental: 
não adianta ter tecnologia sem 
conhecimento.  Os equipamen-
tos evoluem rapidamente, mas 
o que realmente faz diferença 
é a capacidade das pessoas em 
aprender, se adaptar e usar es-
sas ferramentas da melhor for-
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Desafios para lojistas em 
2026: do ponto ao digital

O que está na cabeça de 
executivos de varejo? Estu-
do da consultoria PwC mos-
trou que a cesta de itens que 
precisam ser considerados 
vai do impacto das cane-
tinhas de emagrecimento 
(com efeito direto no gasto 
no supermercado) à adoção 
de inteligência artificial (IA). 
“Das empresas que usam IA, 
34% indicam que têm retor-
no. A tecnologia também pa-
rou de ser um tema estratos-
férico. Agora pode ser usado 
e tem de ser usada”, observa 
Luciana Medeiros, sócia e lí-
der de Varejo e Consumo da 
PwC Brasil. A emergência da 
IA e suas aplicações domi-
nou a NRF Retail’s Big Show, 
em Nova York, e o festival 
South by Southwest, em 
Austin, os dois nos Estados 
Unidos. Luciana também 
ressalta que 2026 será desa-
fiador pela conjuntura e mu-
danças no comportamento e 
como as marcas acessam os 
consumidores. “No Brasil, 
76% da população é classe 
C e está mudando rápido”. 
Um dos pontos que está na 
mira de lojistas é a mão de 
obra. “Existe expectativa de 
diminuição de mão de obra 

com uso de IA, mas a dispu-
ta por pessoal qualificado 
continua”, arremata a só-
cia da PwC Brasil. O estudo 
mostra que 33% das empre-
sas usam a tecnologia para 
melhorar a experiência do 
consumidor. Outro sintoma 
é de como isso afeta o ponto 
físico. “Não tem mais o furor 
de abertura de loja devido 
aos custos”, elenca Luciana.

A ascensão acelerada do 
comércio online também 
precisa de resposta. Nos úl-
timos cinco anos, 42% das 
empresas passaram a com-
petir em novos setores, diz a 
PwC. “Os players do e-com-
merce vêm com mais força”, 
lembra a executiva. Para 
42% dos executivos no Bra-
sil, a falta de mão de obra, 
a inflação e a instabilidade 
macroeconômica seguem 
como principais preocupa-
ções. Em seguida, apare-
cem os riscos cibernéticos 
e a disrupção tecnológica, 
ambos com 30%. O movi-
mento e impacto são claros 
em duas frentes: platafor-
mas digitais cada vez mais 
avançando no mix de venda 
de supermercados e ataca-
remos e com entrega rápida.

Varejo está se tornando ecossistema diversificado, diz Luciana
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 O Bourbon Shopping Ipiranga acaba de 
receber uma unidade da Mar de Sonhos, 

marca brasileira focada em itens de sleepwear 
e homewear com proposta de conforto para 

toda a família. A loja é especializada em 
pijamas no estilo americano e se destaca por 

oferecer modelos femininos, masculinos e 
infantis, além de opções coordenadas para 
pais e filhos. Há, ainda, coleções especiais 

temáticas, voltadas às diferentes estações do 
ano e datas comemorativas.

BOURBON SHOPPING/DIVULGAÇÃO/JC
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FBV confirma nomes com foco 
em inovação e desafios digitais
Evento vai de 20 a 22 
de maio no Centro de 
Eventos da Fiergs, em 
Porto Alegre 

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Depois de NRF, em Nova York, 
e de South by Southwest, em 
Austin, os dois nos Estados Uni-
dos, agora o mundo do comércio, 
com serviço cada vez mais pre-
sente, foca a nova edição da Feira 
Brasileira do Varejo (FBV), de 20 
a 22 de maio, no Centro de Even-
tos da Fiergs, em Porto Alegre, 
comandada por SindilojasPOA e 
Sebrae-RS. A organização ace-
lera a confirmação das atrações, 
com nomes do exterior. A coluna 
Minuto Varejo registra a presença 
prevista do dinamarquês Jesper 
Rhode, referência internacional 
em inovação e tecnologia, dizem 
as duas entidades. 

“Radicado no Brasil há cer-
ca de 30 anos, Jesper construiu 
uma sólida carreira como execu-
tivo sênior em empresas globais 
de tecnologia, como Ericsson e 
Alstom”, descreve a direção da 
FBV. O dinamarquês, que atuou 
com a digitalização da rede ce-

Rhode é referência internacional em transformação e ecossistemas

SINDILOJASPOA/DIVULGAÇÃO/JC

Minuto Varejo

lular na Amazônia e tem expe-
riência em liderança, estratégia 
e implementação de iniciativas 
de transformação digital em di-
ferentes mercados, abordará a 
transformação digital como fator 
determinante na competitivida-
de das empresas e perspectivas 
sobre o ecossistema de inovação, 
com foco na aplicação concreta 
de tecnologias emergentes e na 
construção de modelos de ne-
gócio mais resilientes, detalha 
a direção do evento, que aposta 
em atrair mais de 12 mil parti-
cipantes este ano e superar 150 
expositores na feira paralela à 

programação de conferências e 
palestras, palcos temáticos e ro-
dadas de negócios.

Rhode é mentor em organi-
zações como Hyper Island, Star-
tup Farm, Oxigênio e Google for 
Startups. O presidente do Sindi-
lojasPOA, Arcione Piva, já disse 
à coluna que projeta crescimento 
de 20% no evento, entre público 
e negócios. Também estarão na 
agenda outros nomes que são 
fontes do setor, como o coorde-
nador de varejo do Sebrae-RS, 
Fabiano Zortéa, e Juliana Velozo, 
da Thoughtworks (TW), para a 
operação na América Latina.

No Ponto

 A Volis Colchões, marca especializada 
em colchões do Grupo Herval (Dois Irmãos/
RS), aposta em uma tecnologia inovadora 
para elevar a saúde do sono. Batizado de 
Heat Way, o sistema desenvolvido pela 
empresa para o colchão Zart atua no 
controle da temperatura, proporcionando 
conforto térmico, melhor ventilação interna 
e redução de umidade. A novidade já está 
disponível no mercado nacional e reforça o 
posicionamento da marca no segmento de 
maior valor agregado. Isso porque, além da 
tecnologia, reúne malha com percentual de 
seda, tecido Air Mesh, molas ensacadas e 
sistema one-side pillow.
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Renascer Judocando aposta na transformação social
Iniciativa une esporte, 
educação e inclusão 
social para impactar 
diretamente a vida de 
160 jovens

Agnês Noll
agnes@jcrs.com.br

Muito mais do que apenas uma 
prática esportiva, o judô é um ca-
minho de formação cidadã, disci-
plina e construção de futuro para 
crianças e adolescentes de Porto 
Alegre. É com esse propósito que 
nasce o projeto Renascer Judo-
cando, uma iniciativa que une es-
porte, educação e inclusão social 
para impactar diretamente a vida 
de 160 jovens no bairro Restinga.

A proposta vai além do ensino 
técnico. O projeto se estrutura 
como uma ferramenta de trans-
formação, utilizando os princí-
pios do judô: respeito, humilda-
de e disciplina, como base para 
o desenvolvimento pessoal dos 
participantes. Em um cenário 
onde muitas vezes faltam opor-
tunidades, o acesso ao esporte 
surge como alternativa concreta 
para ampliar horizontes e forta-
lecer vínculos sociais.

As aulas acontecem duas 
vezes por semana, e atendem 
crianças e adolescentes entre 
cinco e 17 anos, divididos em 
categorias que respeitam suas 
fases de desenvolvimento e ida-
de. A iniciativa também garante 
a estrutura necessária e os ma-
teriais esportivos adequados, o 
que reforça o compromisso com 
a qualidade e a continuidade do 
projeto.

A aula inaugural, que marcou 
o início das atividades, trouxe 
um simbolismo importante: foi 

Projeto disponibiliza duas aulas por semana, atendendo crianças e adolescentes entre cinco e 17 anos no bairro Restinga, em Porto Alegre
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Responsabilidade social

conduzida por uma atleta olím-
pica, Maria Portela, que coorde-
na o projeto e compartilhou não 
apenas técnicas, mas também 
experiências de vida e supera-
ção. O contato direto com uma 
referência do esporte amplia o 
repertório dos alunos e fortalece 
a percepção de que novos cami-
nhos são possíveis.

Para além do esporte, o proje-
to se insere em uma lógica mais 
ampla de impacto social. A ana-
lista de Responsabilidade Social 
da CEEE Equatorial, Luciana 
Hoffmann, destaca que a iniciati-
va foi escolhida justamente pelo 
seu potencial transformador. Se-
gundo ela, não se trata apenas 
de patrocínio, mas de investir em 
projetos com base sólida e capa-
cidade real de mudar trajetórias. 

“É o tipo de projeto que a gente 
apoia com a expectativa de que, 
de fato, mude a vida das pessoas 
que participam”, afirma.

Essa visão dialoga diretamen-
te com a realidade dos jovens 
atendidos. Em comunidades 
marcadas por vulnerabilidades, 
o acesso ao esporte representa 
não apenas uma atividade extra-
curricular, mas uma estratégia 
de desenvolvimento social. 

A importância do judô nesse 
processo é reforçada pelos pró-
prios educadores envolvidos. 
Segundo o professor Escobar da 
Silveira, conhecido no judô como 
Sensei Escobar,a modalidade 
trabalha pilares fundamentais 
que refletem diretamente no 
comportamento dos alunos den-
tro e fora do tatame. Ele relata 

que já acompanhou trajetórias 
de jovens que iniciaram no es-
porte e hoje seguem carreiras 
de sucesso em outras áreas. “Eu 
tive alunos que fizeram aula co-
migo e hoje são professores de 
educação física, médicos, enge-
nheiros. Isso não tem preço, isso 
é maravilhoso”, explica. 

Nesse sentido, o Renascer 
Judocando não se limita a ensi-
nar as técnicas de luta. Ele atua 
como um instrumento de cons-
trução de identidade, autoesti-
ma e perspectiva de futuro. Cada 
aula representa uma oportuni-
dade de aprendizado que ultra-
passa o espaço físico do projeto 
e se reflete na escola, na família 
e na comunidade. A iniciativa 
também evidencia o papel fun-
damental das parcerias entre 

instituições sociais e empresas 
privadas. Ao viabilizar o proje-
to por meio da Lei Estadual de 
Incentivo ao Esporte, o investi-
mento reforça a importância de 
políticas públicas e incentivos 
fiscais como mecanismos de 
promoção social. Para a CEEE 
Equatorial, apoiar projetos como 
esse é uma forma de se aproxi-
mar da comunidade e contribuir 
diretamente para a melhoria da 
qualidade de vida da população.

Ao ampliar o acesso ao es-
porte e fortalecer valores essen-
ciais, o Renascer Judocando se 
consolida como uma ação que 
vai além do presente. Ele plan-
ta sementes que podem trans-
formar trajetórias individuais e, 
consequentemente, impactar 
toda a comunidade.

Trajetória foi impulsionada pela ONG Renascer da Esperança
Por trás do Renascer Judo-

cando está uma história marcada 
por resistência, solidariedade e 
transformação social. Fundado 
em 1996 por Rozeli da Silva, o 
Centro Renascer da Esperança 
nasceu a partir de uma realida-
de vivida nas ruas de Porto Ale-
gre. Na época, Rozeli trabalha-
va como gari no Departamento 
Municipal de Limpeza Urbana 
(DMLU) e se deparava diariamen-
te com crianças em situação de 
vulnerabilidade.

A inquietação diante dessa 

realidade foi o ponto de partida 
para a criação do projeto. Mesmo 
enfrentando dificuldades pes-
soais, Rozeli decidiu agir. “Eu via 
crianças na rua pedindo e pensa-
va que, se existisse um lugar que 
oferecesse comida e incentivas-
se a estudar, a realidade delas 
poderia ser diferente”, relembra.

Com o apoio de outras pes-
soas e muito esforço coletivo, o 
que começou como uma inicia-
tiva simples se transformou em 
uma das principais referências 
de trabalho social na capital gaú-

cha. Hoje, o Renascer atende dia-
riamente centenas de crianças e 
adolescentes com uma estrutura 
que inclui educação infantil em 
tempo integral, oficinas cultu-
rais, atividades esportivas, refor-
ço escolar e ações de fortaleci-
mento de vínculos familiares.

Atualmente, a instituição tem 
capacidade para atender até 600 
crianças e já alcança cerca de 
385, além de gerar empregos di-
retos e envolver voluntários em 
diversas frentes de atuação. Ao 
longo dos anos, o projeto am-

pliou suas atividades, incorpo-
rando modalidades como karatê, 
boxe, skate, dança e até uma or-
questra.

A criação do Renascer Judo-
cando representa mais um passo 
nessa trajetória de expansão e 
impacto social. 

A credibilidade construída 
ao longo de quase três décadas 
também foi determinante para 
atrair novos parceiros. A analista 
de Responsabilidade Social da 
CEEE Equatorial, Luciana, des-
taca que o apoio ao projeto se 

baseia justamente na seriedade 
e no compromisso da institui-
ção com a transformação social. 
“É uma das instituições aqui de 
Porto Alegre que estão na refe-
rência nesse trabalho social. A 
gente sabe que é uma instituição 
séria”, afirma.  

Assim, o Renascer da Espe-
rança segue fiel à sua missão 
original: oferecer oportunidades 
reais para crianças e adolescen-
tes e, por meio delas, transfor-
mar histórias que antes pareciam 
limitadas pelas circunstâncias.
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